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Resumo

Introdução: A asma é uma doença crônica das vias aéreas responsável por considerável morbimortalidade em todo o mundo. O tratamento atualmente disponível, que inclui broncodilatadores e corticosteroides, apresenta respostas variáveis e alguns pacientes não atingem o controle preconizado da doença. Além disso, esses medicamentos podem apresentar efeitos colaterais, o que justifica a busca por novas opções terapêuticas. Inúmeros estudos demonstraram que alguns extratos vegetais possuem propriedades anti-inflamatórias e broncodilatadores. A Pyrostegia venusta (KerGahl.) Miers (“cipó-de-são-joão,” Bignoniaceae) é uma trepadeira amplamente distribuída no cerrado brasileiro e mundialmente, e apresenta atividade anti-inflamatória e antioxidativa. Na medicina popular, ela é utilizada para o tratamento de diarreias, vitiligo, tosse e doenças infecciosas e inflamatórias do aparelho respiratório, como bronquite e resfriado. Até o momento, não há descrição de estudos de P. venusta no tratamento da asma. Objetivos: Avaliar os efeitos da administração dos extratos aquoso e hidroetanólico da P. venusta no tratamento da asma em um modelo animal. Material e métodos: Camundongos Balb/c foram sensibilizados duas vezes com ovalbumina (OVA) intraperitoneal (ip), com uma semana de intervalo e, após uma semana, desafiados com OVA intranasal por quatro dias alternados. Os animais foram tratados com os extratos aquoso e hidroetanólico de P. venusta (300 mg/kg), ip, por sete dias consecutivos. Camundongos controles receberam salina nos mesmos dias. Vinte e quatro horas após o último desafio, foram realizadas medidas in vivo da hiper-responsividade brônquica. Após, a inflamação foi avaliada no lavado broncoalveolar (LBA) pela contagem total e diferencial de células, e pela dosagem dos níveis de IL-4, IL-5, IL-10, IL-13, IFN-( e TGF-( no tecido pulmonar. Foi também quantificada a inflamação pulmonar por histoquímica e avaliada a capacidade antioxidante total (CAT). Resultados: O grupo-OVA, quando comparado ao grupo-SAL, apresentou aumento significativo na hiper-responsividade brônquica, no número total de células e eosinófilos no LBA, e nos níveis de IL-4, IL-5 e IL-13. Quando comparado ao grupo-OVA, a administração do extado aquoso da P. venusta reduziu significativamente a hiper-responsividade brônquica, o número total de células e de eosinófilos no LBA, e o número de células inflamatórias no tecido pulmonar. A administração do extato hidroetanólico reduziu significativamente somente a inflamação das vias aéreas. Os extratos aquoso e hidroetanólico da P. venusta não reduziram os níveis de citocinas inflamatórias. Porém, o extrato aquoso aumentou significativamente a CAT. Conclusão: A administração do extrato aquoso de P. venusta aquosa atenuou as principais características da asma em um modelo animal, provavelmente por um mecanismo antioxidante.
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